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Introdução: A colangioscopia com Sistema de Visualização Direta do SpyGlass (Boston Scientology Corporation, EUA) 
permite a observação direta dos ductos biliares e pancreáticos representando uma melhoria no diagnóstico de lesões 
biliares e tratamento da litíase biliar difícil. 
A nova geração, SpyGlass DS®, representa uma progressão significativa pela sua flexibilidade e pelo seu uso único, 
segundo a Associação Americana de Endoscopia Gastrointestinal, sendo um procedimento cada vez mais solicitado. 
A implementação deste procedimento exige, então, uma equipa de enfermagem perita e capacitada, que garanta a 
segurança dos utentes e diminua os riscos inerentes ao procedimento. 
 
Metodologia: Estudo quantitativo retrospetivo e descritivo, desenvolvido no Serviço de Gastrenterologia, Centro 
Hospitalar São João, entre 2017 e 2018, incidindo na análise de intervenções de enfermagem em utentes que realizaram 
CPRE com SpyGlass DS®. 
 
Objetivo: 
- Formar a equipa de enfermagem na colangioscopia com SpyGlass DS®; 
- Implementar e monitorizar as intervenções de enfermagem neste procedimento. 
 
Resultados: A amostra é constituída por 19 utentes, 52,6% masculinos, com média de 65 anos. Todos os utentes foram 
submetidos a anestesia geral, 10,5% necessitaram de ventilação mecânica invasiva. Foi realizada biópsia com Spybite® a 
94,8% dos utentes e em 15,8% Litotrícia biliar eletrohidráulica. 
Todos os procedimentos foram realizados com insuflação CO2 e irrigação intraductal com solução salina estéril. 
89,5% dos utentes cumpriram a profilaxia protocolada: lavagem da cavidade oral 15 ml de gluconato clorexidina 0,12%, 
indometacina 100mg via retal e ciprofloxacina 200mg EV. 
Em 10,5% foi realizada esfinteroplastia, 36,8% colocaram prótese plástica e 5,2% dreno nasobiliar. 
A equipa de enfermagem foi constituída por um enfermeiro perito e um enfermeiro em integração em 42,1% dos casos. 
 
Conclusão: A formação contínua, monitorização e análise das intervenções de enfermagem é essencial para a sua 
validação e garantia da segurança e qualidade dos cuidados. 
 
  

http://spg.eventkey.pt/Reports/Reports.aspx?Ref=ResumoFinal1&Evento=5&Formulario=10&Render=Pdf&Down=0&Chave=002464F165&NomeFicheiro=1742_SpyGlass_DS%C2%AE:_Upgrade_na_Colangioscopia

